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APRESENTAÇÃO





    O mundo está cada vez mais dependente de projetos. Consumidores ávidos por novidades demandam cada vez mais novos produtos, funcionalidades e serviços. O aumento da população e a melhoria na distribuição de renda vêm criando milhares de novos consumidores anualmente. As organizações estão o tempo todo aprimorando seus processos, ampliando a produção, lançando novas unidades e criando novos produtos em busca de atrair e atender a esses consumidores. Governos em todas as instâncias buscam freneticamente ampliar suas redes de assistência para garantir abastecimento, educação, saúde, segurança etc. Tudo isso em níveis de qualidade cada vez maiores, pois o acesso à informação proporcionado pela fácil comunicação no mundo globalizado aumentou o nível de exigência desses novos consumidores.




    No entanto, a gestão dos projetos, com seus métodos, modelos e ferramentas adequadas para atender a toda essa demanda, parece ainda estar na contramão dessa evolução. Pesquisas de vários tipos e com perfis variados apontam para um nível de deficiência com reflexos não apenas na qualidade do que se está entregando com os projetos, mas principalmente com a eficiência na alocação dos recursos. A consequência é desperdício de tempo e dinheiro, entregando menos resultado com maior custo.




    O modelo de gestão de projetos proposto neste livro vem ao encontro da necessidade de melhores resultados, colaborando com a proliferação da utilização das melhores práticas, porém de forma simples e desburocratizada, trazendo resultados imediatos e facilmente percebíveis para gestores, patrocinadores, clientes e outros interessados nos projetos e em seus produtos e serviços.




    Ao longo deste livro o leitor irá encontrar uma maneira simples, porém longe de ser simplista, para iniciar, planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar projetos com o nível de eficiência que irá colocá-lo no patamar das poucas organizações que de fato se beneficiam com a gestão de projetos e com o seus resultados de negócio.


  




  

    
O AUTOR





    Paulo Mei, MBA, PMP, é consultor especialista em gestão de projetos e portfólios, sempre utilizando as melhores práticas do PMI® (Project Management Institute).




    Graduado em Administração de Empresas com ênfase em finanças, MBA pela FAAP e Certificado PMP® (Project Manager Professional). Mestrando na FEA/USP.




    Foi responsável nos últimos vinte anos por grandes projetos no Brasil e no exterior (projetos offshore) e pela implantação de escritórios de projetos em empresas de grande porte nos segmentos de telecomunicações, tecnologia da informação e saúde.




    Professor em cursos de MBA e pós-graduação em gestão de projetos e instrutor em treinamentos de gestão prática de projetos e certificações PMP® e CAPM®, além de instrutor para treinamentos in company.




    Membro da diretoria do PMI® de São Paulo, atuando no conselho de governança.




    É autor do livro “Gerenciamento da Integração em Projetos”, publicado em dezembro de 2013, e palestrante em congressos e seminários ligados à gestão de projetos e portfólios.




    Contatos:




    paulomei@paulomei.com.br




    http://www.paulomei.com.br




    Site do livro com os modelos e materiais adicionais:




    http://www.pmmindmap.com.br


  




  

    
INTRODUÇÃO





    

      

        

      



      

        

          	

            Business Model Generation


          

        




        

          	

        


      

    




    Os planos de negócio ou business plan, como são conhecidos em inglês, sempre foram complexos demais e incompreensíveis para a maioria das pessoas, com dados como retorno sobre o investimento, taxa interna de retorno, valor presente líquido e período de retorno do capital tratados de forma acadêmica e pouco intuitiva, além de estimativas pouco confiáveis e difíceis de ser medidas e constatadas.




    Desde 2010 essa situação vem mudando com o surgimento do Business Model Canvas, criado por Alexander Osterwalder e Yves Pigneur, contando com a coautoria de Tim Clark e de mais 470 colaboradores de 45 diferentes países.




    Esse novo modelo tornou possível conceber um plano de negócio visual e intuitivo, de modo que todos os interessados possam perceber, de maneira macro, porém totalmente integrada, qual o empreendimento, a quem se destina, qual a proposta de valor, quem são os parceiros-chave, as atividades e os recursos necessários, quais são os canais e de que forma acontecerá o relacionamento com o cliente, além dos custos e do retorno esperado. Tudo isso colocado de forma prática em uma tela (Business Model Canvas[1]), que nada mais é do que uma folha de papel em tamanho A1 (84,1 por 59,4 centímetros) com campos e orientações de preenchimento para que os principais envolvidos com o empreendimento possam colaborar na confecção do plano e depois organizar sua realização. Normalmente, o preenchimento é feito com a utilização de papéis com adesivo de fácil remoção de diversos tamanhos, conhecidos como post-its[2].




    O modelo se baseia em alguns princípios na neurociência e também da neuroliderança, termo cunhado pelo australiano David Rock em seu livro “Liderança Tranquila: não diga aos outros o que fazer – ensine-os a pensar” (2006).




    Os princípios da neurociência que norteiam a aplicação e explicam boa parte do sucesso de métodos visuais como o Business Model Canvas são:




    

      	A capacidade visual do ser humano foi desenvolvida e vem evoluindo há milhões de anos, muito antes do desenvolvimento da linguagem, quando ainda morávamos em cavernas e nossa percepção era essencialmente visual. Já nossa capacidade de entender textos começou a ser desenvolvida há “apenas dez mil anos”, quando o homem inventou a escrita.




      	A capacidade cerebral do ser humano é limitada, só conseguindo guardar e gerenciar perfeitamente em torno de quatro ou cinco coisas diferentes ao mesmo tempo.




      	Agrupamentos e sequenciamentos são mecanismos adotados pelo cérebro para tentar driblar sua capacidade limitada, facilitando a execução de tarefas complexas.


    




    Da neuroliderança, os princípios que mais influenciam o comportamento humano são:




    

      	Participação colaborativa dos envolvidos com a intenção de vencer resistências, fazendo com que os participantes se sintam comprometidos com os objetivos, as tarefas e as entregas, produzindo melhores resultados.




      	Comunicação clara dos objetivos como forma de conquistar os participantes.


    




    Dessa forma, ficam claros os benefícios para a compreensão de novos negócios quando são utilizados modelos que respeitem as limitações do cérebro humano, usando a capacidade visual, simplificando e contornando dificuldades através da adoção de agrupamentos, sequências lógicas e, principalmente, trazendo vários colaboradores para um mesmo patamar de interesse e comprometimento.




    

      

        

      



      

        

          	

            Project Model Generation


          

        




        

          	

        


      

    




    Como todo plano de negócio vira, ao final das contas, um projeto para sua implantação, também a gestão de projetos carecia de modelos mais consistentes com nossa capacidade humana. Os modelos tradicionais incorporam de forma segmentada os documentos de cada área de conhecimento e tantos outros documentos do projeto, em planos formais e extensos normalmente com várias incongruências só percebidas, e quando percebidas, durante a execução, quando soluções de última hora acabam comprometendo qualidade, prazos, custos, utilização de recursos e outros itens que afetam a eficiência do empreendimento.




    Assim, em 2012, o professor e consultor José Finocchio Jr. desenvolveu o Project Model Generation baseando-se também nos mesmos princípios que nortearam o Business Model Generation e criando o Project Model Canvas[3], um modelo visual e intuitivo de plano de projeto colocando em uma folha de papel em tamanho A1 os campos para serem facilmente visualizados e preenchidos de forma colaborativa com a utilização de post-its de diversos tamanhos ou anotações diretas no modelo, contendo as justificativas e os benefícios de negócio, além da definição de um objetivo, o produto com seus requisitos para atender a esse objetivo, as pessoas envolvidas, entregas, restrições, premissas, riscos, prazo e custos envolvidos. Esse modelo é uma ferramenta simples e rápida para realizar o plano de projeto e que facilita a visualização do todo e a colaboração de todos os participantes e interessados.




    

      

        

      



      

        

          	

            PM MIND MAP®



          

        




        

          	

        


      

    




    O método Project Model Canvas proporciona à gestão de projetos uma simplicidade fantástica na concepção de um plano e em sua comunicação, além da ligação com a iniciação, demonstrando os motivos que originaram o projeto. Porém, em minha experiência como consultor, pude notar a falta que faz um modelo simplificado que atenda também à execução e ao controle, além de fornecer subsídios para o encerramento formal do projeto.




    Pensando nisso, e também me inspirando nos modelos citados e nos conceitos de neurociência e neuroliderança, criei um modelo que busca trazer TODA a gestão de projetos para apenas UMA página. Trata-se do PM Mind Map®.




    Através do conceito de mapas mentais e da aplicação inteligente dos princípios da gestão de projetos do PMI®, esse modelo intuitivo e visual vai além da iniciação e do planejamento, integrando também em um mesmo campo de visão a execução e o controle, fornecendo todos os subsídios necessários para o encerramento e propiciando ótimos resultados na gestão de projetos de qualquer tipo e porte, colocando o gerenciamento de projeto onde ele realmente precisa estar, ou seja, na cabeça dos principais envolvidos.




    Principais características e vantagens do modelo PM Mind Map®:




    

      	Além do planejamento, foca também na execução e controle.




      	Aderente ao PMI®, aos princípios da gestão de projetos do PMBOK® Guide e às melhores práticas de mercado.




      	Estruturado em perspectivas, elementos e nas relações de causa-efeito.




      	Responde perfeitamente às questões fundamentais do 5W2H:



        ✓




        Why – Por que será feito (perspectiva negócio).




        ✓




        What – O que será feito (produto e requisitos).




        ✓




        Who – Quem está envolvido e quem fará (interessados e recursos).




        ✓




        Where – Onde será feito (local da execução).




        ✓




        How – Como será feito (condições, recursos e entregas).




        ✓




        When – Quando será feito (prazo).




        ✓




        How much – Quanto custará para ser feito (custo).


      




      	Além de acrescentar mais uma resposta a uma nova pergunta:



        ✓




        What if – E se o escopo, o prazo, o custo e a qualidade não estiverem sendo cumpridos?


      


    




    Essa resposta atende às questões do controle.




    

      	Orientado a resultados de negócio e alinhado ao Business Model Generation, partindo da proposta de valor traduzida em um objetivo, em função dos resultados de negócio.




      	Alinhamento entre a proposta de valor e os resultados de negócio com o produto e seus requisitos.




      	Relações de causa-efeito abrangendo as interligações entre produto, requisitos, interessados, premissas, riscos e restrições.




      	Premissas e riscos acompanham a linha de tempo incorporando o conceito de linha de base de risco, explicitando a relação de causa-efeito dos riscos nos prazos e custos e facilitando a adoção de estratégias no momento oportuno.




      	Escopo orientado a entregas e pacotes de trabalho.




      	Planejamento do trabalho em escala de tempo predefinida, mas não obrigatoriamente linear, ajustando-se às necessidades do projeto.




      	A programação da execução alinha recursos, entregas, pacotes de trabalho e custos.




      	Restrições estão alinhadas tanto aos recursos e às entregas quanto aos interessados que as demandaram.




      	A programação dos custos acompanha a escala de tempo adotada formando a linha de base de custos do projeto, apresentando também o custo total de cada entrega e o custo total do projeto.




      	O controle acompanha o nível de detalhe do planejamento e a escala de tempo definida, incorporando indicadores de desempenho de prazo e de custos pela metodologia Earned Value Analysis (análise de valor agregado, em português).




      	Estimula o levantamento de novas estimativas de prazo e custo para emissão de relatórios de status.




      	Possibilidade de inclusão de outros indicadores mais modernos como o de prazo agregado ou indicadores de qualidade e eficiência na utilização de diferentes recursos, muito utilizados por organizações mais maduras em gestão de projetos.


    




    Esse novo modelo é também fundamentado na participação de vários interessados no projeto, unindo de forma colaborativa o patrocinador, o gerente do projeto com sua equipe, os especialistas, os fornecedores e até os clientes, para que possam elaborar um plano consistente e exequível, dado o comprometimento de todos. Para tanto, é utilizado também um modelo impresso em folha de papel A1 que deve ser preenchido de preferência com o uso de post-its, provocando a interação de todos, inserindo e mudando elementos até que o plano possa ser aceito, comunicado e executado.
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    Nos próximos capítulos veremos a estrutura do PM Mind Map®, comparando com as áreas de conhecimento e principais conceitos do PMBOK® Guide, e analisaremos detalhadamente cada uma das perspectivas, os elementos e as relações de causa-efeito entre eles para a iniciação e o planejamento do projeto.




    Analisaremos as influências das partes interessadas tanto no produto e em seus requisitos quanto nas condições em que o projeto será executado. Veremos como estruturar as linhas de base de tempo e de custo, preparando o projeto para a execução e o controle, mas também respeitando as condições de risco decorrentes das premissas e as restrições impostas às soluções adotadas.




    Simularemos a execução de um projeto avaliando os dados de planejamento em relação aos resultados reais, extraindo indicadores e orientando possíveis reações como ações preventivas e corretivas.




    Veremos como organizar a gestão das pendências e mudanças no modelo e finalmente encerraremos o projeto com as lições aprendidas.
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    O NOVO MODELO
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    Capítulo 1: As Perspectivas do PM Mind Map®





    AS PERSPECTIVAS DO PM MIND MAP®




    O PM Mind Map®, além de possuir um cabeçalho indicando o projeto o seu responsável ou gerente do projeto e a organização executora, é constituído por 15 elementos distribuídos em seis perspectivas, incorporando de forma relacionada e integrada todos os principais conceitos da gestão de projetos segundo o PMBOK® Guide e várias outras práticas de mercado.




    As perspectivas são:




     




    

      

        

      



      

        

          	

            Perspectiva Negócio


          

        




        

          	

            Perspectiva Produto


          

        




        

          	

            Perspectiva influências


          

        




        

          	

            Perspectiva Condições


          

        




        

          	

             




            Perspectiva Execução




             


          

        




        

          	

            Perspectiva Controle


          

        


      

    




     




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA NEGÓCIO



          

        




        

          	

        


      

    




    Faz a interface entre o projeto e o negócio que o originou, alinhando o projeto com seus resultados de negócio ou benefícios estratégicos a um plano de negócio (business plan) e a um modelo de negócio, em nosso caso o Business Model Generation, partindo da proposta de valor traduzida em um objetivo, em função dos resultados de negócio esperados.




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA PRODUTO



          

        




        

          	

        


      

    




    Todo projeto visa à realização de algum produto, serviço ou resultado que, quando utilizado pela organização, produzirá valor – como, por exemplo, novos produtos e aumento nas vendas, novos serviços prestados, novo patamar de qualidade atraindo mais clientes etc. Para que esse produto, serviço ou resultado de fato agregue valor à organização e atenda a todas as expectativas, necessidades e até mesmo a alguns desejos dos principais interessados no projeto, é necessário que ele possua algumas características ou requisitos que precisam ser identificados e também realizados.




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA INFLUÊNCIAS



          

        




        

          	

        


      

    




    Os principais interessados e outras interferências externas demandam características do produto, serviço ou resultado, além de interferirem nas condições em que o projeto será executado. Identificá-los o quanto antes é condição fundamental para o sucesso do projeto.




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA CONDIÇÕES



          

        




        

          	

        


      

    




    São exigências ou suposições em relação aos interessados e outras influências externas que precisam ser consideradas para a execução do projeto




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA EXECUÇÃO



          

        




        

          	

        


      

    




    Aqui está uma das maiores vantagens do modelo PM Mind Map®. Todos os elementos necessários para o planejamento e a execução com o objetivo de entregar o produto, serviço ou resultado final no prazo combinado e no custo esperado estão reunidos nessa perspectiva.




    

      

        

      



      

        

          	

            PERSPECTIVA CONTROLE



          

        




        

          	

        


      

    




    Mais uma das principais vantagens do modelo PM Mind Map®. Nessa perspectiva são incluídos cálculos de indicadores conhecidos, como os baseados na análise de valor agregado e também novas estimativas de prazo e custo no término, decorrentes de possíveis desvios irrecuperáveis no projeto. Outros indicadores também podem ser incorporados para atender a necessidades específicas de cada organização ou para incorporar conceitos mais recentes, como o de prazo agregado.
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    Capítulo 2: Os Elementos do PM Mind Map®





    OS ELEMENTOS DO PM MIND MAP®




    São os fatores fundamentais para a gestão de projetos e que precisam estar perfeitamente integrados para produzir o resultado esperado.




    Os elementos são:




    

      

        

      



      

        

          	

            PROPOSTA DE VALOR     [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    São os verdadeiros motivos que levam uma organização a executar um projeto, resolvendo um problema ou satisfazendo uma necessidade do cliente, que, no final das contas, “pagará” de alguma forma pelo produto, serviço ou resultado. Esse elemento é também mais uma importante contribuição adicional desse modelo, proporcionando uma ligação direta com modelos de negócio estruturados através do Business Model Canvas ou mesmo com modelos tradicionais de planos de investimentos. É preciso ir além de uma simples justificativa, pessoal ou corporativa, ou meramente de problemas a serem resolvidos para se aprofundar na estratégia organizacional em busca do entendimento do que deve ser atingido. Melhorias na qualidade ou no desempenho do produto, melhoria no ambiente organizacional, reduções de custo ou de preço, novos produtos e aumento nas vendas, maior visibilidade da marca, personalizações e customizações, redução de riscos, aumento de abrangência e acessibilidade, todos são bons exemplos de valor que pode ser agregado tanto à organização quanto a clientes e usuários. Produtos e projetos podem até mudar, mas a geração de valor e suas consequências não, a não ser que seja para melhor.




    

      

        

      



      

        

          	

            RESULTADOS DE NEGÓCIO   [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    São as consequências esperadas quando se encontra um meio para gerar o valor proposto no elemento anterior. Pode ser um simples pagamento pelo produto, serviço ou resultado, ou a geração de renda através da utilização ou aplicação do resultado do projeto, como aluguéis do projeto casa ou prédio, venda de produtos do projeto fábrica etc.




    

      

        

      



      

        

          	

            OBJETIVO SMARTC   [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    É uma definição do caminho escolhido para a geração de valor e consequente obtenção de resultados de negócio. Deve fornecer indicação de como o projeto a ser realizado irá transformar a situação atual, na qual os valores ainda não estão sendo gerados, em uma nova realidade com a entrega desses valores e a geração de resultados de negócio para as organizações envolvidas. O objetivo deve ser descrito de maneira que seja facilmente compreendido, mas também de forma que possa ser medido quanto à sua realização, respeitando orientações de prazos e custos.




    

      

        

      



      

        

          	

            PRODUTO   [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    Todo projeto gera um produto, serviço ou resultado, que irá trazer os valores planejados e os resultados de negócio.




    

      

        

      



      

        

          	

            REQUISITOS        [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    São as características e os atributos que precisam estar presentes no produto, serviço ou resultado, atendendo às necessidades e aos desejos de clientes, partes interessadas ou outros stakeholders externos, a fim de produzir os resultados de negócio esperados. Os requisitos compõem o escopo do produto e servirão de base para a definição do escopo do projeto.




    

      

        

      



      

        

          	

            INTERESSADOS E OUTRAS INFLUÊNCIAS EXTERNAS   [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    São as pessoas, empresas ou outros fatores externos ao projeto que, por algum interesse, possam exercer influências positivas ou negativas sobre ele e que possam afetar diretamente seu resultado. São exemplos de interessados os patrocinadores, clientes e usuários, sendo exemplos de influências externas os concorrentes, órgãos reguladores, governo, comunidade afetada etc. São os interessados e as demais influências que definirão os requisitos e as condições nas quais o projeto será executado.




    

      

        

      



      

        

          	

            RESTRIÇÕES   [image: ]



          

        




        

          	

        


      

    




    São limitações impostas pelos interessados e outras influências externas, ou pela própria característica do produto, serviço ou resultado do projeto, restringindo as opções para a sua realização.
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